Fortuna

Tomo café e olho a cidade, nublada e fria. Corre no silêncio interior um sinal de aborrecimento, distante... 
No exterior o concreto mostra aonde chegamos neste progresso tosco. Dentro, duelos denunciam símbolos que velam os represamentos...

O café com sabor de um doce veneno revela e acusa as margens escuras; signos das águas congeladas... O café revela meu destino...
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